Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 7 (21/06/2008) – O NOVO TESTAMENTO
1. O Novo Testamento.
1.1 – Sua importância. «Novo» pretende evocar a novidade de Jesus Cristo, que com a Paixão, Morte e Ressurreição selou a Nova Aliança (=Novo Testamento), testemunhado no NT; a Palavra de Deus torna-se Pessoa, Jesus Cristo.
1.2. – A formação dos escritos e a fixação do cânone. Passou por três fases: a da história (6.a.C. a 30), em que Jesus viveu e deixou Seu testemunho a discípulos; a da transmissão (30 a 70), as comunidades relembram o que Jesus fez e disse à luz do acontecimento pascal, na pregação, catequese e culto; S. Paulo escreve as cartas; a da redacção e escrita (70 a 125), com base em colecções (de ditos do Senhor, da paixão, etc.), escrevem-se os evangelhos. A fixação do cânone foi demorada: no séc. II o confronto com as heresias faz a Igreja reagir (gnósticos, Marcião…); no séc. IV está fixado (Stº Atanásio refere os 27 livros do NT); o papa Dâmaso segue-o em 382; ratificado várias vezes e fixado em definitivo no Concílio de Trento (1546).  
1.3 – Os manuscritos do NT. Não possuímos os originais do NT (autógrafos), apenas cópias, cerca de 2500 manuscritos, entre papiros (origem vegetal; como o Ryland’s do séc. II) e pergaminhos (origem animal; há maiúsculos, como o Vaticano, o Sinaítico, séc. IV e minúsculos), sendo alguns do séc. II, é das obras da antiguidade em que há maior segurança textual. 
1.4 – A sua composição. 27 livros escritos em grego comum ou koiné, por vários autores; a ordem canónica (que está na Bíblia) é diferente da histórica. Dividem-se em três grupos: históricos (4 evangelhos e Actos dos Apóstolos), didácticos (epístolas: 13 de S. Paulo, Carta aos Hebreus e 7 católicas, dirigidas a toda a Igreja) e um livro profético (Apocalipse).
1.5. – Os géneros e estilos literários. Género Evangelho (parábolas, relatos de milagres, de vocação, discursos, etc.); género epistolar (cartas); estilo apocalíptico (com linguagem simbólica); midrash (actualiza textos do AT que se realizam nele, por ex., os evangelhos da infância de Jesus), estilo teofânico (manifestações de Deus), narrativização de ideias, etc.
2. Evangelhos e Actos dos Apóstolos.
2.1. – «Evangelho» e «Evangelhos». O género literário Evangelho. «Evangelho»=boa-nova, boa notícia; é a boa nova de Jesus Cristo, é Ele próprio; Cristo é sujeito: proclama a Boa Nova; e objecto: Ele é o Evangelho; há um Evangelho (uma só «boa nova») mais tarde escrito de quatro formas diferentes: os «evangelhos». Como género literário nasce com Marcos; não são biografia, não se preocupam em descrever a vida de Cristo com pormenores, são textos teológicos (cada evangelista tem uma visão teológica de Jesus Cristo) e confessionais (quem escreve é cristão e compromete-se com aquilo que escreve).
2.2. – Os Evangelhos sinópticos e o problema sinóptico. Dos evangelhos, só o de João tem uma estrutura, particular; os outros (Mateus, Marcos e Lucas), sinópticos, podem ser dispostos em três colunas paralelas, são semelhantes; de uma «visão de conjunto» (sinopse) constata-se esse facto sinóptico. Por que é que isso acontece? É o problema sinóptico. Uma resposta é a da «duas fontes»: Marcos seria a base dos outros dois (baseia-se no proto-Marcos, que conteria as acções do Senhor); o que não está em Marcos, mas em Mateus ou Lucas, são discursos recolhidos de Q («quella»= fonte, que conteria ditos do Senhor); e há textos próprios de cada um. Temos textos de tradição simples (só está num evangelho, ex. o filho pródigo); de tradição dupla (constam em Mateus e Lucas, ex., o sinal de Jonas); de tradição tripla (ex. a parábola do semeador).
2.3 – Evangelho de S. Mateus. Na tradição o autor é o apóstolo Mateus, que escreveu em Antioquia da Síria, entre 80-90, para cristãos provenientes do judaísmo; o símbolo é o anjo (tem a ver com a anunciação do nascimento de Cristo); é o mais «judaico» dos evangelhos (utiliza expressões semitas, conhece bem os ritos e as profecias judaicas, fala em Reino dos céus e não reino de Deus…); é sinóptico; é o mais longo, o mais comentado de todos; Jesus é o novo Moisés que veio cumprir as profecias do AT; é o único onde aparece a palavra «Igreja»; é o «evangelho eclesial», desenrola-se num ambiente litúrgico.

2.4 – Evangelho de S. Marcos. O autor seria João Marcos, que escreveu em Roma, entre 64 e 70, para não judeus de Roma; o símbolo é o leão (o seu rugido lembra a voz forte de João Baptista que clama no deserto); é sinóptico; é o mais breve dos evangelhos; utiliza um estilo popular, linguagem pobre, poucos discursos, mas é um contador maravilhoso que suscita a emoção; a preocupação é dizer: «Quem é Jesus?», de forma progressiva, utiliza o segredo messiânico, Jesus não quer que se saiba que Ele é o Messias; mas no final, ao pé da cruz, o centurião diz que Ele é o Filho de Deus; retrata um Jesus muito humano (dorme, irrita-se, tem medo…), incompreendido e muitas vezes só; Jesus é o Filho do Homem e Filho de Deus.
2.5 – Evangelho de S. Lucas. O seu autor é Lucas (médico), que escreveu em local incerto, por volta de 80, para cristãos provenientes do paganismo; o seu símbolo é o touro (começa com o sacrifício de Zacarias, o touro é o animal do sacrifício); maneja com elegância o grego, sendo o mais cuidado dos evangelhos; é o evangelho da misericórdia, do perdão, dos pobres, dos marginalizados; é o evangelho da alegria; é o evangelho que tem o Espírito Santo como protagonista; é o evangelho da oração; é o evangelho de Nossa Senhora; para Lucas, a salvação é universal, acontece agora «hoje».
2.6 – Evangelho de S. João. Na tradição é atribuído ao apóstolo João, escreve em Éfeso, por volta do ano 100, para uma comunidade com influências judaicas, gregas, gnósticas…; o seu símbolo é a águia (o Verbo que desceu dos céus); É o mais elaborado teologicamente, não é sinóptico; O objectivo é levar a reconhecer que Jesus é o Filho de Deus; Vocabulário pobre, mas com significado especial (luz, vida, amor, pão…), simbolismo que leva para realidades mais elevadas; o pensamento é muito elaborado; os fariseus são mal retratados em virtude da história (ex. a expulsão dos cristãos das sinagogas).
2.7. – Os Actos dos Apóstolos. Segunda parte da obra de Lucas, escrito na Ásia Menor, por volta de 75 a 80; destina-se a cristãos provenientes do mundo greco-romano; não pretendem ser a história da Igreja primitiva, nem a narração dos feitos de Pedro e Paulo: pretendem isso sim, é narrar a origem e a difusão vitoriosa do cristianismo, sob a acção do Espírito Santo (é chamado por isso de «Evangelho do Espírito»); é o «tempo da Igreja», que também tempo de salvação, de decisão.
3. As Cartas de S. Paulo (Escritos Paulinos). 

3.1 – O género epistolar e as epístolas de S. Paulo. Epístola: destina-se a um público alargado, peça de literatura; carta: estilo livre, destina-se a público restrito; o género epistolar é o mais abundante do NT; a estrutura das Cartas de S. Paulo é como as da sua época: endereço e saudações; corpo da carta, com parte doutrinal e exortativa (vivência moral); e saudações. 
3.2. – As Cartas de S. Paulo. Nem todas as cartas atribuídas a S. Paulo foram escritas por ele, dúvidas que não retiram nada à inspiração desses escritos. Podem ser: grandes epístolas (Romanos, 1 e 2 Coríntios e Gálatas), cartas pastorais (diirgem-se a pastores das comunidades, Tito, Filémon, 1 e 2 Timóteo), cartas comunitárias (dirigidas a uma comunidade específica, aos Coríntios, Efésios, Romanos, etc). Estão ordenadas por tamanho decrescente. Epístola aos Romanos. Necessidade universal de salvação e da fé; o pecado e a redenção pela fé que transforma o homem em “filho de Deus”; a graça que Deus comunica aos que crêem na sua “justiça”, pela obediência a Cristo. Epístolas aos Coríntios: 1 e 2. Em Corinto a depravação dos costumes ficou célebre; escreve duas cartas; 1ª: a “refeição do Senhor” (11,17-34); hino à caridade (13); ressurreição dos mortos (15); 2ª: apelo à solidariedade entre cristãos (8, 1-15). Epístola aos Gálatas. Os recém-convertidos do judaísmo dizem que não podem salvar-se sem a circuncisão; Paulo diz que a Lei “antiga” é etapa provisória; a salvação vem pela fé em Cristo e pela prática da liberdade cristã. Epístola aos Efésios. Fala da redenção (Ef 3,18); Cristo é cabeça de uma nova humanidade (5, 23); na Igreja, Corpo de Cristo, restabelece-se a unidade (4,3-16); o que está na Igreja, está em Cristo. Epístola aos Filipenses. Resposta à ajuda financeira que a comunidade de Filipos envia; contém um cântico litúrgico em honra de Cristo (2, 6-11). Epístola aos Colossenses. Resposta a uma crise de Colossos; aprofunda a doutrina sobre a pessoa e função de Cristo, “chefe” da Igreja e da Criação; reflecte as pregações por ocasião do baptismo; fixa os preceitos da vida cristã (3, 5-17). Epístolas aos Tessalonicenses: 1 e 2. Mais antigas do NT; reflecte na Ressurreição, “dia do Senhor”, na esperança cristã; exorta ao trabalho enquanto se aguarda a Última Vinda do Senhor. Epístolas a Timóteo: 1 e 2. Epístola a Tito. Dirigidas a pessoas a quem Paulo confiou missões especiais junto das Igrejas; contêm instruções para a organização das comunidades cristãs; preocupa-se em conservar a “sã doutrina” e “guardar o depósito” da fé. Epístola a Filémon. Curta mensagem; Paulo reenvia ao destinatário o escravo fugitivo que baptizou; apesar da lei, pede-lhe que o receba como irmão.
4. A Epístola aos Hebreus e as Epístolas católicas. Epístola aos Hebreus. Não é de Paulo, como se pensava; síntese da doutrina cristã, confronta o AT e o NT e demonstra a insuficiência do sacerdócio, da aliança e do culto – que só atingem a sua plenitude na paixão, morte e ressurreição de Jesus; é nesta oferta pessoal e perfeita, realizada de uma vez por todas, que assenta a novidade e força do culto cristão destinado a transformar a vida dos crentes. Cartas católicas. Dirigidas a toda a Igreja (católico = universal) e não a comunidades ou pessoas concretas; são 7: Epístola de Tiago. Ensinamento moral; síntese dos preceitos bíblicos e das palavras de Jesus; importância das “obras” como expressão da verdadeira fé; acolhimento da Palavra; justo relacionamento entre ricos e pobres. Epístolas de Pedro: 1 e 2. A primeira é obra do apóstolo (do seu secretário Silvano); seu objectivo é fortalecer a fé dos destinatários no meio das provações; resumo do ensinamento cristão da época, centrado no baptismo. A segunda não é do apóstolo, é o escrito mais tardio do NT (entre 100 e 125); alerta os cristãos para os erros que podem minar a sua fé; fala nos maus doutores e falsos mestres. Epístolas de João: 1, 2 e 3. Escritas em Éfeso por um autor anónimo pertencente à escola joanina, previnem os cristãos contra os riscos da «gnose». A 1ª reafirma a importância da união entre o crente e Deus, por meio de Cristo. A 2ª é um convite ao amor mútuo e à protecção contra os falsos doutores; e a 3ª é um “bilhete” ao presbítero Gaio, com o objectivo de o apoiar no seu serviço à verdade. Epístola de Judas. Traça um breve projecto de vida cristã em tom negativo (contra as heresias, como o gnosticismo), mas também positivo (convite à fé e à coerência de vida); estigmatiza os maus doutores que corrompem a fé das Igrejas.
5. O Apocalipse. (à volta do ano 100). Na tradição é atribuído ao apóstolo João; de qualquer forma pertence à escola joanina; de género apocalíptico, também tem o epistolar (é uma carta), profético (João é profeta) e litúrgico; a apocalíptica (também presente em Daniel, do AT) através de linguagem enigmática tenta incutir esperança nos crentes: a vitória final será de Cristo e do Seu povo; o autor recua no tempo, explica o presente e deduz leis para o futuro; usa símbolos: a besta simboliza o totalitarismo, o mar é a fonte da morte, o 7 é a perfeição, o 666 é o máximo da imperfeição, nº da besta, três vezes 6 (não chega a 7, é metade de 12, nº da totalidade do Povo de Deus), 144000 (totalidade do povo de Deus: 12x12x1000=144000; 12 tribos de Israel do AT x 12 Apóstolos, novo Povo de Deus x 1000, multidão impossível de contar), etc. João dirige-se às 7 Igrejas da Ásia (toda a Igreja de Cristo), descreve-se em linguagem figurada as lutas entre o bem e o mal; no final Cristo será vitorioso, Deus é o Senhor da história; Jerusalém celeste desce à terra, Deus será tudo e em todos!
6. Uma análise de um texto: Lc 15, 11-32 – O Filho Pródigo. S Lucas descreve nesta parábola um dos seus temas favoritos: a misericórdia de Deus; está na secção central do evangelho: o rosto de Deus, de ternura, ocupa lugar de destaque em Lucas, o pai é o protagonista da história; sendo uma parábola, obriga os ouvintes a envolver-se na história. A atitude do filho mais novo é a atitude do pecador que tenta realizar-se longe de Deus; pede (exige) ao pai a sua herança, antes de ele morrer: é como se o enterrasse antes! Vai para longe (da casa do pai, longe de Deus…), passa dificuldades, guarda porcos (máximo desprezo dos judeus, considerado animal impuro): troca o pai pelos porcos! Caindo em si, reconhece que pecou, tenta voltar ao pai, convencido que nada será como dantes. A atitude do filho mais velho é a de um justo, que sempre obedeceu às «ordens» do pai (vê-o como um patrão…), que trabalhou e obedeceu; recusa-se a acolher o irmão (diz «esse teu filho» e não o «meu irmão», sinal de que está longe dele): o seu defeito é não acolher o outro, o marginalizado. O verdadeiro protagonista é o pai, que mal viu o filho mais novo ainda longe (só pensou nisso desde que saiu de casa), corre (para um oriental é desprestigiante), cobre-o de beijos (sinal de perdão), coloca-lhe os sinais externos de dignidade familiar (anel, túnica), faz um banquete; é de novo filho de pleno direito! Tenta convencer o filho mais velho a acolher o irmão («esse teu irmão…»). A misericórdia do pai é superior à traição do filho mais novo e à mesquinhez do filho mais velho. 
7. Bibliografia recomendada: - Bíblia Sagrada, Difusora Bíblica; Concílio ecuménico Vaticano II. Documentos conciliares. Gráfica de Coimbra; ABC para ler a Bíblia. Pequeno Guia introdutório., Giacomo Perego, Paulus; A Bíblia História, Textos e Interpretações. André Paul, Gráfica de Coimbra;
Charpentier, Etienne - Para ler o Novo Testamento. Colecção Iniciação. Editorial Perpétuo Socorro; Pinto, José R. Costa; Gama, José G. – Nova aliança e homem novo. Editorial A.O.; George, A. – Para ler o Evangelho segundo S. Lucas – Cadernos Bíblicos nº 1. Difusora Bíblica; Vários – Para ler o Evangelho segundo S. Mateus – cadernos Bíblicos nº 2. Difusora Bíblica; Delorme, J. – Para ler o Evangelho segundo S. Marcos – Cadernos Bíblicos nº 7/8. Difusora Bíblica; .Jaubert, Annie – Para ler o Evangelho segundo S. João – Cadernos Bíblicos nº 11. Difusora Bíblica; Pikaza, Zabier – Para viver o Evangelho. Leitura de Marcos. Gráfica de Coimbra; Darder, Francesc Ramis – Lucas. Evangelista da ternura de Deus. Gráfica de Coimbra.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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